Ilu Olonlo

Solo para 12 violões acústicos preparados e precessamento digital (Max DSP). 

Composição/Violões - Silvia Ocougne 

Engenheiro de som e programador do Max MSP - Christophe Meierhans 

Duração : aprox. 35 minutos 

Ilu Olonlo teve sua première em março de 2005 no festival de música contemporânea Maerz Musik em Berlim. 

Os violões utilizados são instrumentos tradicionais brasileiros, como viola caipira, viola do coxo, cavaquinho, banjo-cavaco, além de guitarras elétricas e violões acústicos tocados de maneira tradicional, ou como instrumentos de percussão, preparados com materiais e afinações diversas. 

Além de terem seus timbres modificados acústicamente, os instrumentos passam por um processamento digital que lhes confere novas possibilidades sonoras. O processamento digital é responsável também pela espacialização e movimento dos sons no espaço. 

Se os motivos rítmicos de Ilu Olonlo são característicos de músicas tradicionais brasileiras, esses passam a ter novos significados a partir das preparações acústicas e digitais, como se cada caixa de som ouvisse a mesma fonte sonora e os mesmos ritmos de maneiras diversas, como se os ritmos originais passassem por lentes de aumento e diminuição descaracterizando o objeto original e lhe conferindo novos 

significados.

